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Exercerei a minha arte com consciência 
e dignidade”, disse Hipócrates, o Pai da 
Medicina. Talvez com um olhar me-

nos lírico, mas com a mesma atitude e res-
ponsabilidade expressas pelo patriarca dos 
médicos, completamos um ano à frente da 
gestão da Federação das Unimeds do Estado 
de São Paulo (Fesp). Não podemos dizer que 
2014 tenha sido um ano tranquilo, principal-
mente no contexto da saúde suplementar. 
O cenário do mercado é ad-
verso e inspira cautela, mas, 
ao mesmo tempo, demanda 
firmeza e responsabilidade. 
E foi com essa postura que 
atravessamos o último pe-
ríodo de 12 meses, sobre os 
quais temos o dever e a obri-
gação de produzir nosso Re-
latório de Gestão. 

Entre tantos dados e te-
mas importantes que estão 
incluídos neste documento, destacamos o 
que consideramos o mais importante: o com-
prometimento. Neste ano difícil, com muitas 
mudanças nas vidas e rotinas de cada diri-
gente da Fesp, entendemos que os ativos mais 
valiosos, sem dúvida, são a lealdade e união 
demonstradas por todos. A judicialização da 

medicina, as distorções na comercialização 
de órteses, próteses e materiais especiais e as 
constantes mudanças e regulações impostas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), são apenas alguns dos fatores que 
impactaram diretamente a gestão da Fesp 
em 2014. 

As soluções, no entanto, já são conheci-
das e representam o caminho que estamos 
trilhando na condução da cooperativa, man-

tendo o foco em uma gestão 
calcada no profissionalismo, 
na austeridade e, principal-
mente, no trabalho em equi-
pe. Os desafios enfrentados 
incentivaram o sentimento 
de agregação e respeito en-
tre as Unimeds paulistas. Do 
ponto de vista da Diretoria 
Executiva, são marcantes o 
apoio e a confiança que to-
dos os dirigentes deposita-

ram em nós, de forma até incondicional.
Além deste suporte, baseado na par-

ceria e no sentimento cooperativista das 
Unimeds Singulares e Federações Intra-
federativas, agradecemos também a dedi-
cação de diretores, funcionários e asses-
sores que atuam de forma incansável, de 

LeaLdade e união

maneira que estamos conseguindo vencer 
desafios - difíceis, porém não impossíveis 
- por meio da soma de competências e do 
empenho de todos. O Conselho Fiscal e o 
Conselho de Administração têm sido fun-
damentais neste processo, especialmente 
pela lealdade, ética e transparência ímpa-
res com que estão desempenhando suas 
funções em prol de um trabalho que vem 
sendo construído com determinação, e 
que busca alcançar os resultados que são 
a razão de ser do cooperativismo de traba-
lho médico. O modelo cooperativista, que 
marca o sucesso do Sistema Unimed no 
mercado de planos de saúde há mais de 40 

anos, traz em si a chave para superação de 
obstáculos: a união. Pudemos presenciar e 
testemunhar que este posicionamento re-
presenta o único caminho a ser percorrido, 
sempre com respeito a cada singularidade 
e, acima de tudo, compromisso com todos 
os médicos cooperados, clientes e a pró-
pria Fesp.

Diretoria Executiva 
Federação das Unimeds  
do Estado de São Paulo

Palavra da Diretoria

“

O cooperativismo 
de trabalho médico 
traz, em si, a chave 
para a superação 

de qualquer 
obstáculo: a união. 
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Institucional

Fundada em dezembro de 1971 com o 
objetivo de integrar as cooperativas 
médicas paulistas, a Federação das 

Unimeds do Estado de São Paulo evoluiu ao 
longo das últimas quatro décadas e exerce 
atualmente dois importantes papéis: o insti-
tucional, prestando assessoria e representan-
do as cooperativas associadas, e o operacio-
nal, comercializando planos empresariais. 

Em sua atuação institucional, a Fesp traba-
lha para que as 79 Unimeds do Estado de São 
Paulo sejam fortalecidas e possam se desen-
volver cada vez mais. Nesse sentido, a Federa-
ção apoia e assessora as cooperativas associa-

das em áreas como tecnologia da informação, 
consultoria jurídica, qualificação de serviços 
hospitalares, relações empresariais, educação 
corporativa, entre outras, sempre orientando 
e difundindo a filosofia cooperativista. Além 
disso, a Federação representa e defende os 
interesses das Unimeds paulistas junto à 
Unimed do Brasil. 

Adicionalmente à vertente institucional, 
a Fesp também exerce o papel de operado-
ra, comercializando e gerenciando planos 
de saúde a clientes empresariais que te-
nham sede, unidades ou operações no Es-
tado de São Paulo, objetivando sempre am-

pliar o mercado de trabalho e proporcionar 
remuneração justa para os médicos coope-
rados, além de garantir o atendimento de 
alta qualidade aos clientes em localidades 
diversas. Dessa forma, setores administra-
tivos da Fesp se dedicam à prospecção de 
novos clientes, elaboração e implantação de 
contratos de planos de saúde, serviços de 
atendimento ao cliente e gestão da contra-
tação, avaliação e pagamento de prestado-
res de serviço de saúde.

Em suas duas dimensões, a Fesp se destaca 
das demais empresas do mercado de saúde 
suplementar por seguir o cooperativismo. O 
modelo se baseia em sete princípios inter-
nacionais, sendo eles: 1) Adesão Voluntária e 
Livre; 2) Gestão Democrática; 3) Participação 
Econômica dos Membros;  4) Autonomia e 
Independência;  5) Educação, Formação e In-
formação;  6) Intercooperação e; 7) Interesse 
pela Comunidade. 

MISSãO:
A Federação das Unimeds do Estado de 

São Paulo tem a missão de promover o forta-
lecimento e desenvolvimento das cooperati-
vas Unimeds do Estado de São Paulo.

No alcance da sua missão proporciona 
condições para o desenvolvimento ordenado 
e planejado e para o aprimoramento contí-
nuo das atividades empresariais, da unidade 
política e administrativa das Federações In-
trafederativas e das cooperativas Singulares 
de sua área de ação.

De acordo com a interpretação das coope-
rativas filiadas, a Federação tem sua missão 

definida dentro do escopo da representação 
política, da promoção da integração e do de-
senvolvimento estratégico e o assessoramen-
to operacional às cooperativas.

Para cumprir sua função, define, como 
princípios, em relação:
g  Ao cooperativismo: 

Praticar e difundir a doutrina.
g  Às Federações: 

Promover a aproximação, facilitar o rela-
cionamento entre as Singulares e preservar 
a autonomia de cada Federação.

g  Às Singulares e grupos seccionais: 
Buscar a uniformização administrativa 
através de instrumentos normativos, de-
senvolver programas de educação e cons-
cientização continuada e respeitar a auto-
nomia de cada Singular.

g  Aos clientes: 
Identificar e atender as necessidades, su-
perando suas expectativas.

g  Aos funcionários: 
Praticar administração participativa e 
transparente, incentivar a criatividade e a 
capacitação, propiciar um ambiente de tra-
balho de mútuo respeito, manter política 
de cargos, salários e benefícios.

g  Aos prestadores de serviço: 
Desenvolver a parceria, propiciar trocas 
de experiências, reconhecer e valorizar os 
serviços prestados.

g  À comunidade: 
Desenvolver, apoiar e participar de eventos 
sociais, culturais e desportivos, incentivar 
a promoção da saúde e a prevenção de do-
enças, dentro das disponibilidades.
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Destaques do Ano

Não faltam motivos para que 2014 seja 
um ano memorável para a Federação 
das Unimeds do Estado de São Pau-

lo (Fesp). Durante o período, a Fesp viveu um 
momento de transição de gestões, conquis-
tou parcerias importantes e fortaleceu os la-
ços com as cooperativas paulistas, o governo 
estadual e o mercado.  

O ano foi marcado por muito trabalho: 
a Federação fechou novos negócios, ino-
vou seus processos e renovou os programas 
educacionais, entre muitas outras ações que 

buscaram, sempre, valorizar o trabalho do 
médico cooperado, contribuir para o desen-
volvimento das Unimeds do Estado de São 
Paulo e oferecer um serviço médico de alta 
qualidade para os clientes.

Esse empenho resultou em importan-
tes reconhecimentos como a conquista do 
Selo de Governança Cooperativa e o Prêmio 
Djalma Chastinet Contreiras - ambos con-
cedidos pela Unimed do Brasil. Confira a 
seguir os acontecimentos que marcaram a 
Fesp em 2014.

Eleição e posse da nova diretoria – No dia 7 de março, 
a chapa União foi eleita por unanimidade como a nova 
Diretoria Executiva da Fesp. A escolha que indicou os 
seis novos dirigentes se deu por aclamação, durante 
Assembleia Geral Ordinária realizada na sede da Fe-
deração, como determina o modelo cooperativista.

Aproximação com o Governo do Estado – Um dos 
marcos de 2014 foi a aproximação da Fesp com o Go-
verno do Estado de São Paulo. Entre os meses de abril 
e junho, a Diretoria Executiva participou de 
audiências e reuniões com o governa-
dor Geraldo Alckmin e o secretário 
de Saúde David Uip. Em julho, os po-
líticos prestigiaram a solenidade de 
abertura do 31º Simpósio das Unime-
ds do Estado de São Paulo (Suesp), 
momento em que enfatizaram o 
bom relacionamento entre o Sis-
tema Unimed Paulista e o Go-
verno Estadual.

Festa do Peão de Barretos - Os patrocínios de even-
tos regionais também estão entre os destaques de 
2014. Em agosto, a Unimed marcou presença na Festa 
do Peão de Barretos, prestando assistência médica de 
alta qualidade para o público presente.  O patrocínio 
teve a participação da Fesp, Unimed do Brasil, Central 
Nacional Unimed, Seguros Unimed, Federação Intrafe-
derativa Nordeste Paulista e das Singulares da região 
Nordeste Paulista.

Festa da Padroeira – Em outubro, a Unimed garantiu 
assistência médica de alta qualidade para os romei-
ros que visitaram o Santuário Nacional de Aparecida. 
Além da Fesp, participaram do patrocínio a Federa-
ção Intrafederativa do Vale do Paraíba e a Unimed 
do Brasil.

Implantação do modelo de Gestão de Pessoas por 
Competências - Em 2014, a Fesp adotou o modelo 
de Gestão de Pessoas por Competências, idealizado 
pela Unimed do Brasil. O novo modelo, apresentado 
aos funcionários da Federação no dia 17 de setembro, 
foi tema dos encontros do Programa GP Fesp durante 
o decorrer do ano.

Selo de Governança Cooperativa - As boas práticas 
de governança e a transparência na gestão resulta-
ram na conquista, pelo terceiro ano consecutivo, do 
Selo Ouro de Governança Cooperativa, entregue pela 
Unimed do Brasil, durante a 44ª Convenção Nacional 
Unimed.

Prêmio Djalma Chastinet Contreiras - As ações de 
responsabilidade socioambientais desenvolvidas pela 
Fesp também resultaram em um importante reco-
nhecimento: a conquista do Prêmio Djalma Chastinet 
Contreiras, entregue pela Unimed do Brasil, durante o 
11º Seminário de Sustentabilidade.

150 Melhores Empresas 
para Você Trabalhar - As 
boas práticas de Gestão de 
Pessoas resultaram na pre-
sença da Fesp na lista das 
150 Melhores Empresas 
para Você Trabalhar, elabora-
da pela revista Você S/A, pelo 
terceiro ano consecutivo. Se-
gundo os resultados do le-
vantamento, 82,6% dos 636 
funcionários sentem identifi-
cação com a empresa.

4 4
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Planejamento Estratégico

O Planejamento Estratégico indica o me-
lhor caminho para uma organização, além 
de apontar oportunidades de melhoria e si-
nalizar como alcançar os objetivos traçados. 
Esta ferramenta é de extrema importância 
para a Federação das Unimeds do Estado de 
São Paulo (Fesp) tanto em sua atuação insti-
tucional, na qual defende os interesses das 79 
cooperativas médicas associadas, quanto em 
seu perfil operacional diante do mercado da 
saúde suplementar. 

Com base na experiência e conhecimento 
dos dirigentes das Unimeds paulistas, foram 
identificadas as ações necessárias para supe-
rar os desafios da Fesp, contando com o apoio 
fundamental das Federações Intrafederativas 
e Unimeds Singulares. A elaboração do Plane-
jamento Estratégico se baseou nas respostas às 
seguintes questões: Quais os principais desa-
fios da Fesp em cada área temática? O que fa-
zer para superar os desafios? Como as Unime-
ds Intrafederativas e as Unimeds Singulares 
podem contribuir na superação dos desafios?

Para alcançar suas metas, a Fesp prevê 
ações táticas em seis áreas: administrativa, co-
mercial e mercado, financeira, institucional, 
intercâmbio e política. 

DESAFIOS E AçõES 2015 –  
PlAnO DE TRABAlhO
1) Plano de Adequação Econômico - Finan-

ceira (Plaef) – Adotado com o objetivo de 
atender as regulamentações da Agência Na-
cional da Saúde Suplementar (ANS), repre-
sentando um conjunto de diretrizes e ações 
a serem realizadas até junho de 2016. A Fesp 
trabalhará segundo os patamares apontados 
nas seguintes projeções: 
g  Projeção de receitas de contraprestações 

pecuniárias e carteira de beneficiários.
g  Provisões técnicas.
g  Manutenção de tributos diretos.
g  Projeção dos custos assistenciais, conside-

rando histórico de despesas.
g  Projeção de aumento da provisão de even-

tos ocorridos e não avisados.
g  Despesas de comercialização projetadas 

com base em contratos.
g  Projeção de valores de outras receitas e des-

pesas de assistência à saúde não relaciona-
das aos planos de saúde da operadora.

g  Provisão para perda sobre créditos orçadas 
de acordo com média histórica.

g  Projeção de receitas financeiras decorren-
tes dos rendimentos de aplicações.

g  Projeção de despesas financeiras.
g  Orçamento de receitas e despesas patrimo-

niais com base no histórico de dividendos 
e juros sobre capital recebido ou creditado.

g  Manutenção da redução em despesas ad-
ministrativas.

g  Projeção de impostos sobre o lucro com 

base na legislação tributária federal.
g  Projeção de investimentos em ativos imo-

bilizados.
g  Projeções de saldos de empréstimos e tri-

butos parcelados.
g  Projeção de lastro financeiro e vinculação 

de ativos garantidores.
g  Estimativa de margem de solvência, apoia-

da em: manutenção de contratos com preci-
ficação adequada, austeridade na condução 
de despesas administrativas, rígido contro-
le de despesas assistenciais e capitalização 
junto às sócias.

Indicadores do Plaef - De maneira com-
plementar às projeções citadas, a Fesp reali-
zará o acompanhamento mensal dos seguin-
tes indicadores: Capital Circulante Líquido, 
Índice de Liquidez, Lastro, Peona, Patrimônio 
Líquido com Ajustes para a Margem de Sol-
vência (MS) e Patrimônio Mínimo Ajustado 
(PMA), e Déficit de MS/PMA.

2) Valorização profissional do médico co-

Planejamento  
estratégico – 2015 a 2018

operado – Serão desenvolvidos projetos e 
ações que contribuem para a qualificação 
profissional, técnica e gerencial dos médi-
cos cooperados ligados ao Sistema Unimed 
paulista. O propósito das atividades é propor-
cionar a aquisição de conhecimentos e ferra-
mentas estratégicas que resultem em avan-
ços na qualidade da assistência prestada aos 
clientes de modo geral.

3) Fortalecimento da Atenção à Saúde – De-
senvolvimento do modelo de Atenção Pri-
mária à Saúde no modelo de negócio das 
Unimeds paulistas, como alternativa para 
melhorar a gestão da saúde dos beneficiários 
da carteira de clientes do Sistema Unimed.

4) Promoção da Saúde – Valorização dos 
programas de promoção da saúde e preven-
ção de doenças, tanto em relação aos clientes 
quanto para com os funcionários e a comuni-
dade, contribuindo para a conscientização e 
bons hábitos de saúde da população.
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atuação mercadológica
OPME

O Núcleo de Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais (OPMEs), com o apoio da Diretoria 
Executiva e visando à integração política e 
econômica da Fesp com as Unimeds filiadas, 
possibilitou um alinhamento estratégico im-
portante na área, contribuindo com a melho-
ria nos processos e gerando expressivas re-
duções de custos nas análises e negociações 
de OPMEs.

Apesar das dificuldades do mercado for-
necedor na cidade de São Paulo, no dia 1 de 
agosto de 2014 a Fesp celebrou, junto à Uni-
med Paulistana, um acordo contratual para as 
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aquisições das OPMEs em sua área de ação, 
ou seja, a Fesp passou a efetuar as negocia-
ções diretas com fornecedores. Dessa forma, 
foi possível reduzir custos para as Unimeds 
que atendem clientes em regime de inter-
câmbio, além da Fesp, Central Nacional Uni-
med e beneficiários da Unimed Paulistana.

Com a intensificação nas análises e ne-
gociações, em 2014 foram realizadas 6.456 
solicitações, totalizando um valor inicial 
apresentado de R$ 130.286.930,85, que foi 
negociado pela Fesp a R$ 93.113.039,02, e ge-
rando redução de custos de R$ 37.173.891,83, 
o que corresponde a 29%.

Negociações às Unimeds  
na cidade de São Paulo:

Foram realizadas 914 negociações aos 
beneficiários das Unimeds Paulistana, ABC, 
Guarulhos, Campinas, Santos, Jundiaí, entre 
outras, resultando em redução de custos no 
valor de R$ 11.379.981,28, correspondente a 
31% do total negociado.

Negociações dos Beneficiários Fesp:
Foram realizadas 2.984 negociações, 

com redução de custos no valor de R$ 
18.040.206,31, correspondente a 31% do total 
negociado.

Outras Unimeds fora do  
Estado de São Paulo:

Foram realizadas 212 negociações, com re-
dução de custos no valor de R$ 2.017.276,20, 
correspondente a 30% do total negociado.

Valor Apresentado Valor Negociado Redução de Custos

Negociações para Beneficiários  
da Central Nacional Unimed:

Foram realizadas 2.346 negociações nas 
principais regiões: parte de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Vale do Paraíba, com redução de 
custos no valor de R$ 5.736.428,04, corres-
pondente a 20% do total negociado.

Ao longo de 2014, visando ao aprimora-
mento técnico científico dos profissionais, e 
com o auxílio do Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo (Sescoop), foram 
realizados cursos de capacitação de OPME 
com ênfase em Ortopedia e Hemodinâmica, 
direcionados a todos os colaboradores e diri-
gentes do Estado de São Paulo. 

Foram realizados, também, vários 
workshops de produtos, principalmente nas 
especialidades de maior impacto econômico 
financeiro: ortopedia, neurocirurgia e buco-
maxilofacial. Importante ressaltar as ações 

NeGociações  de oPMe 2014- deMaNda PoR UNiMeds 

Resultados
Atuação Mercadológica
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Novas veNdas

da Diretoria Executiva frente às distorções 
na comercialização das OPMEs e as dificul-
dades do setor. Um dos destaques aconteceu 
durante o 31º Simpósio das Unimeds do Esta-
do de São Paulo, com debates que originaram 
o projeto de Lei 7.844/2014, cuja proposta é 
determinar na Lei dos Planos e Seguradoras 
de Saúde a competência para indicar três 

marcas/modelos de OPMEs, levando-se em 
conta a comprovação técnica, referências 
baseadas em evidências e habilitação pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

Foram realizadas reuniões diversas com 
as governanças do setor público, e também 
outras entidades da saúde suplementar, que 

resultaram em ações estratégicas para re-
gularização da comercialização das OPMEs. 
Vale destacar a participação ativa da Fesp nas 
negociações realizadas pelo Comitê Técnico 
Nacional de Produtos Médicos da Unimed 
do Brasil (CTNPM), favorecendo a interlocu-
ção junto às Unimeds do Estado de São Paulo 
na pesquisa de preços/materiais e divulgação 
dos resultados obtidos nas reuniões mensais. 

COMERCIAl
A Fesp adotou a política de fidelização aos 

parceiros potenciais com o intuito de propa-
gar os planos e diferenciais dos produtos. 

Diversas prospecções renderam à Fesp 
a negociação de novos contratos empre-
sariais, citando como exemplo algumas 
empresas: Catupiry, Polimport (polishop), 
Sodecia e Armco do Brasil. Algumas pros-

O mercado de planos de saúde está cada vez mais 
competitivo devido à nova cobertura de procedimentos“ “

pecções não foram concluídas em 2014, e 
serão renegociadas, podendo apresentar 
resultados positivos em 2015. A intenção 
da Fesp em 2014, foi o fortalecimento das 
regras de comercialização junto ao Siste-
ma Unimed, gerando proximidade maior e 
apoio às Unimeds Singulares.

 O mercado de planos de saúde está cada 
vez mais complexo e competitivo em virtude 
da nova cobertura de procedimentos desde 
janeiro de 2014, quando foram incluídos 37 
medicamentos orais para o tratamento do-
miciliar de diferentes tipos de câncer e 50 
novos exames, consultas e cirurgias. As no-
vas coberturas revertem à operadora custos 
expressivos, gerando o aumento da sinistra-
lidade e reajustes acima da média. Está pre-
visto para 2015 um workshop do setor com 
todas as Unimeds do Estado de São Paulo.

Jan/Fev/Mar Abr/Mai/Jun Jul/Ago/Set Out/Nov/Dez
 Vidas 9.575 5.802 12.897 19.190
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RECURSOS hUMAnOS
O setor deu continuidade aos projetos de 

construção do Novo Modelo de Gestão de 
Pessoas por Competências e estruturação 
do Centro de Serviços Compartilhados (CSC) 
iniciados no ano anterior. Foram implanta-
dos novos módulos no sistema de folha de 
pagamento, tais como orçamento e quadro 
de vagas, e foram revisados os processos, flu-
xos, políticas e toda a estrutura organizacio-
nal da Federação.

Paralelamente, o software próprio da 
Fesp de Avaliação de Desempenho por 
Competências - ferramenta que irá rodar 
o novo modelo de Gestão de Pessoas por 
Competências para o Sistema Unimed - foi 
customizado para que pudesse atender às 
especificidades do modelo e auxiliará de 
maneira significativa as Unimeds que irão 
implantá-lo. 

O modelo único contribuirá para a inte-
gração, padronização e profissionalização 
das Unimeds. Busca, especialmente, ofe-

investimento em Pessoas
recer recursos para uma gestão de pessoas 
qualificada, disponibilizando ferramentas, 
metodologias e materiais para as operado-
ras e prestadoras Unimeds impulsionarem 
o desenvolvimento por meio da mensura-
ção, reconhecimento e crescimento de seus 
profissionais. A adesão trará ganhos signifi-
cativos para as cooperativas, das ações das 
áreas de Gestão de Pessoas, além de redu-
ção dos custos e melhoria dos processos e 
na gestão.

Com o trabalho concluído, iniciou-se um 
amplo plano de comunicação para divulgar 
o novo modelo, e a Fesp dará todo o suporte 
necessário às cooperativas nessa implantação, 
que será iniciada em 2015 em todo o Sistema 
Unimed.

Em virtude disso, e para desenvolver os 
profissionais de Recursos Humanos das Sin-
gulares, foi disponibilizado o Programa Ges-
tão de Pessoas (GP) Fesp, cujo foco em 2014 
esteve em preparar as cooperativas para a im-
plantação do modelo.

ações - 2014
PRojeto – Novo Modelo de Gestão de Pessoas PoR coMPetêNcias

PRoGRaMa GP FesP – cURso de qUaliFicação das UNiMeds eM Gestão 
de Pessoas (PaRceRia coM a áRea de deseNvolviMeNto HUMaNo)

EVEnTO QUAnTIDADE
Termos de Adesão para implantação do modelo 16 Unimeds

Utilizam o módulo da avaliação de desempenho por competências 8 Unimeds
Unimeds que rodaram a avaliação em 2014 4 Unimeds

EVEnTO – PREPARAçãO 
PARA IMPlAnTAçãO DO 

nOVO MODElO

QUAnTIDADE DE UnIMEDS 
PARTICIPAnTES

QUAnTIDADE DE 
PARTICIPAnTES

Módulo I 24 38
Módulo II 25 38
Módulo III 25 36

Gestão de Pessoas por Competências
Centro de Serviços Compartilhados (CSC): 
para executar este projeto e oferecer um sis-
tema de gestão baseado na padronização, 
melhoria contínua e otimização de recursos, 
a área de Gestão de Pessoas da Fesp estrutu-
rou seus processos, parametrizou o sistema e 
contratou uma equipe interna especializada 
que conta com nove funcionários, consultor 
interno, analistas e assistentes. A partir dessa 

etapa, foi montado um plano de comunica-
ção para divulgar o CSC, que oferece os se-
guintes serviços às demais Unimeds:

 
Principais serviços
g  Gestão da estrutura de cargos e salários
g  Folha de Pagamento
g  Benefícios
g  Recrutamento e Seleção
g  Portal RH
g  Controle de frequência

seRviços PRestados - 2014
ceNtRo de seRviços coMPaRtilHados - csc

CSC Rh - nÚMEROS QUAnTIDADE
Prestação de Serviço de Processamento de Folha de Pagamento (Unimed 

Guarulhos, Salto/Itu, Presidente Prudente e Itapeva) 4

Unimeds em Implantação (Unimed Rio Claro, Itapetininga, Registro e Araras) 4
Funcionários processados na Folha de Pagamento 2.729

Processamento Mensal em Folha de Pagamento (R$) 7.400 milhões

Resultados
Investimento em Pessoas
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disso, proporcionou o mapeamento de saúde 
que contou com a adesão de 87% do quadro 
funcional, identificando funcionários que fo-
ram cadastrados no Programa de Gerencia-
mento de Crônicos e, ainda, a campanha de 
vacinação contra a gripe, que imunizou 381 
funcionários e 231 dependentes.

Outra importante ação realizada foi a do-
ação de microcomputadores para filhos de 
funcionários, uma nova política adotada pela 
Fesp em virtude da troca do seu parque tec-
nológico. Na ação, foram doados 30 compu-
tadores.  

150 Melhores Empresas para Você Traba-
lhar: pelo terceiro ano consecutivo, a Fesp 

“
A área de Gestão de Pessoas da Fesp intensi-
ficou a consultoria às Unimeds, disponibili-
zando para essas unidades ferramentas e prá-
ticas de gestão mais estruturadas e de acordo 
com o mercado. Entre outras ações internas 
realizadas está o Programa Jovem Aprendiz, 
que foi revisado e aprimorado, visando ao 
aceleramento do aprendizado e escolha da 
carreira profissional. Ao todo, 11 aprendizes 
concluíram o ciclo de 18 meses do programa 
e se formaram em 2014, sendo que dez foram 
efetivados.
Durante o ano, a Fesp totalizou 196 processos 
seletivos para as novas vagas abertas ou de 
substituição. Destes, 16 vagas foram fechadas 
internamente por meio do Programa de Re-
crutamento Interno (PRI), e o tempo médio 
de fechamento dessas vagas foi de cerca de 
dois meses, variando entre as diferentes ca-
tegorias profissionais de trabalho.

O Programa de Qualidade de Vida Fesp, 
que tem como objetivo desenvolver o equilí-
brio entre corpo e mente dos colaboradores, 
em 2014 patrocinou vários circuitos de corri-
da para um grupo de funcionários e também 
o aluguel de uma quadra de futebol. Além 

Benefícios: 
g  Correção postural. 
g  Prevenção de doenças ocupacionais. 
g  Melhora da flexibilidade. 
g  Relaxamento.

O modelo único de gestão 
de pessoas contribuirá 
para a integração e 
padronização das Unimeds

“ entrou na lista das 150 Melhores Empresas 
para Você Trabalhar, seguindo o Guia Exame 
Você/SA. Para fazer parte deste grupo, é ne-
cessário que a companhia tenha uma gestão 
de pessoas estruturada e divulgada, em todos 
os níveis. Seus efeitos devem ser evidentes 
para os funcionários. Poucas maneiras são 
mais eficientes para gerar essa percepção do 
que buscar a transparência nas ações, e isso 
significa tornar os rumos da organização cla-
ros aos colaboradores, bem como o que se es-
pera de seu time e oferecer estrutura para que 
as pessoas alcancem os resultados pretendi-
dos. Depois, é preciso ser capaz de promover 
o devido reconhecimento, criando um ciclo 
virtuoso de engajamento.

DESEnVOlVIMEnTO hUMAnO E 
InSTITUCIOnAl (CURSOS)

Na Fesp, as áreas de Desenvolvimento Huma-
no e Institucional têm o objetivo de promover 
espaços para compartilhamento de conheci-
mentos, desenvolver as pessoas dos diversos pú-
blicos de relacionamento e promover ações para 
inovação da cooperativa. Estes objetivos ocor-
rem por meio de ações de Educação Corporativa, 
Gestão do Conhecimento e Sustentabilidade.

Educação Corporativa
A Educação Corporativa desenvolve soluções 
educacionais a partir das demandas da Fesp 
e outras Unimeds. A operação destas ativida-
des se inicia na identificação das demandas 
educacionais das Unimeds, colaboradores e 
demais stakeholders da cooperativa. A base 
para o planejamento de cursos pode ser es-
pontânea ou motivada pela Diretoria Exe-
cutiva, Conselho de Administração, gestores, 
dirigentes e colaboradores das Federações 
Intrafederativas, Singulares, empresas clien-
tes, prestadores de serviço ou mesmo por for-
necedores e parceiros institucionais. 

Em 2014, foram realizados 130 cursos, com 
1.123 horas e 3.745 participações. Do total no 
ano, 76% foram ações para Unimeds. Quan-
to aos investimentos totais executados neste 
período, 87% foram destinados a ações para 
as Unimeds do Estado de São Paulo. Do total 
de ações executadas, foi investido em educa-
ção, formação e capacitação o montante de R$ 
1.064.048,25, sendo R$ 88.744,02 oriundos da 
Fesp, e R$ 995.304,23 do Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop).
Na parceria com o Sescoop, com vigência 
de junho de 2014 a junho de 2015, no valor 

JUnhO A DEZEMBRO 2014
 EXECUçãO SESCOOP

Ciclo Cursos Presentes Unimeds participantes Investimento Sescoop
1 19 638 179  R$ 169.905,30 
2 42 1.175 453  R$ 410.014,53 
3 38 1.364 307  R$ 395.384,40 

TOTAL 99 3.177 939  R$ 975.304,23 

Resultados
Investimento em Pessoas
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de R$ 1.500.000,00 referente aos honorários 
dos consultores e palestrantes, foram exe-
cutados até dezembro: do total utilizado (R$ 
975.304,23), aproximadamente 95% do in-
vestimento em cursos foram para as Unime-
ds paulistas. No que se refere às capacitações 
(3.177), as Unimeds têm uma representativi-
dade de 83%.

Missão Internacional
Em parceria com o Sescoop, foi realiza-
da no período de 28 de novembro a 6 de 
dezembro, a 3a Missão Técnica Interna-
cional, cujo objetivo foi proporcionar co-
nhecimentos e vivências em atenção pri-

mária e segurança do paciente, a partir 
de experiências técnicas em Cambridge 
Health Alliance (Boston/EUA) e Cincin-
nat Children’s Hospital (Cincinnat/EUA). 
A ação teve como público alvo médicos 
dirigentes das Unimeds do Estado de São 
Paulo e contou com a representatividade 
de 14 Unimeds.

IHI - Institute for Healthcare Improvement
Tomando como base o curso realizado pela 
Unimed do Brasil em parceria com o Sescoop 
e com a Fesp, utilizando a metodologia IHI, 
foi realizado o Programa Ciência da Melho-
ria na Prática, que busca ajudar as organiza-

“
Compartilhar conhecimentos e promover o desenvolvimento 
das pessoas são objetivos fundamentais da Fesp“

ções de saúde a desenvolver as habilidades e 
os recursos necessários para realizar projetos 
de melhoria na prática. Essa metodologia é 
utilizada na disseminação e implantação da 
atenção primária à saúde no Sistema Unimed 
do Estado de São Paulo.

Simpósio Internacional de Enfermagem
Também em parceria com o Sescoop, foi re-
alizado no período de 20 a 23 de maio, o VII  
Simpósio Internacional de Enfermagem, com 
a participação de 37 profissionais da saúde. 
O evento abordou o tema Enfermeiro: recur-
so chave para o futuro do sistema de saúde. 
Os enfermeiros participaram dos pré-cursos 

realizados no Hospital Israelita Albert Eins-
tein no dia 20 de maio de 2014 e do simpósio 
realizado no Expo Center Norte, juntamente 
com a Feira e o Fórum Hospitalar. Os pré-
-cursos e o simpósio apresentaram práticas 
e recursos indispensáveis para o enfermeiro, 
com palestrantes nacionais e internacionais 
que apresentaram temas atuais e relevantes 
para uma gestão de enfermagem mais segura 
e baseada em evidências científicas. 
As palestras acrescentaram importantes in-
formações ao trabalho que vem sendo realiza-
do pelo programa Qualificare quanto à capa-
citação das lideranças dos recursos próprios 
da Unimed.

Missão  
internacional

Parceria com a 
Unimed do Brasil 

e o sescoop

simpósio 
internacional de 
enfermagem

Resultados
Investimento em Pessoas



22     Relatório de Gestão 2014 23   Relatório de Gestão 2014

caPacitação médica
ATEnçãO PRIMáRIA à SAÚDE

O projeto visa à inclusão da figura do 
médico de atenção primária à saúde no mo-
delo assistencial dos planos de saúde. Este 
médico será o responsável pela saúde (de 
forma ampla) de uma relação específica de 
beneficiários (lista de clientes), podendo 

figurar como porta de entrada, obrigatória 
ou não. O projeto é balizado pelos atributos 
da atenção primária, essenciais e derivados, 
são eles: acesso, integralidade, coordena-
ção, longitudinalidade, orientação familiar, 
orientação comunitária e competência cul-
tural dos profissionais.

ações de ateNção PRiMáRia à saúde

MEDICInA BASEADA EM EVIDênCIAS
A Federação desenvolve, também, 

um forte trabalho de Medicina Baseada 
em Evidências (MBE), cujo grupo per-
manente é composto por 12 médicos 
e enfermeiros das Unimeds. Em 2014 
esse grupo produziu 14 estudos, totali-
zando 281 questões clínicas produzidas 

A qualificação dos profissionais da medicina  
contribuem diretamente para a excelência da assistência“ “e disponibilizadas ao Sistema Unimed. 

Foram realizados 11 encontros pre-
senciais, que também proporcionou a 
criação do Boletim Evidências Fesp, 
que é uma publicação mensal de re-
sumos de questões clínicas, artigos e 
técnicas de pesquisa.

a publicação dos materiais técnicos permite que o conhecimento seja multiplicado

Resultados
Capacitação Médica
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áRea saúde Nas eMPResas / associações - jaNeiRo a dezeMBRo de 2014 
statUs PeRceNtUal 143 eMPResas / GRUPos coNtRataNtes

RElACIOnAMEnTO  TÉCnICO COM ClIEnTES

477 Análises de Custos Assistenciais

177 reuniões

GESTãO EM SAÚDE PROMOçãO A SAÚDE  
E PREVEnçãO DE DOEnçAS

24 Empresas aderiram ao Programa de 
Gerenciamento de Saúde (PGS)

18 Empresas aderiram  
ao Mapeamento de Saúde
30.218 encaminhamentos   

de beneficiários ao PGS
10.088 pessoas mapeadas

63 Palestras realizadas
2.275 ouvintes em palestras

23.651 fôlderes encaminhados
14 artigos  

postados blog Saúde em Dia
3.360 vacinas  

de gripe aplicadas

ONúcleo de Atenção à Saúde da Fesp 
tem como missão proporcionar a 
manutenção da saúde por meio de 

prevenção de riscos, intervenção e monitora-
mento de situações frágeis e complexas, as-
sistência domiciliar e hospital de retaguarda.

SAÚDE nAS EMPRESAS/ASSOCIAçõES
Gestão em Saúde: 

As análises técnicas de utilização dos pla-
nos interpretam os índices que impactam 
o desempenho dos contratos e derivam em 
reuniões de discussão técnica com as con-
tratantes, associações e administradoras para 
implantação do Programa de Gerenciamen-
to de Saúde e de ações de promoção a saú-

atenção à saúde
de e prevenção de doenças. As enfermeiras 
responsáveis pela carteira participam de co-
mitês de saúde introduzindo o conceito de 
consultoria como subproduto da área. Para as 
empresas já aderidas, são realizados encami-
nhamentos contínuos de beneficiários com 
potencial elegível para monitoramento.

Mapeamento de Saúde: 
O mapeamento por meio de questioná-

rio de saúde online ou impresso e aferições, 
possibilita o levantamento de perfil dos co-
laboradores/beneficiários para propostas de 
Programas de Promoção à Saúde. Os dados 
acumulados são de 36.016 indivíduos mape-
ados nos últimos três anos.

Educação em Saúde: 
Em 2014 foram trabalhados cronogra-

mas de saúde com estratégias personaliza-
das de forma a abranger um maior número 
de beneficiários por meio de palestras, ar-
tigos, cartazes, fôlderes e blog. O principal 

objetivo em 2014 foi trabalhar a educação 
em saúde de forma estruturada e proativa, 
baseando-se no perfil de utilização e mape-
amento de saúde em adequação à dinâmi-
ca de interlocução própria de cada empresa 
com os colaboradores.
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GEREnCIAMEnTO DE SAÚDE
O Gerenciamento de Saúde é um conjun-

to de estratégias de educação em saúde para 
o beneficiário Unimed, que objetiva propor-
cionar melhoria das condições e estabiliza-
ção da doença ou risco. O programa estimula 
o autocuidado a partir de ações realizadas de 
forma individualizada e proativa.

Em 2014 o trabalho alcançou 23.032 moni-
torados no Gerenciamento de Saúde, distribuí-
do nas seguintes linhas de cuidado: Diabéticos, 
Doenças Cardiovasculares, Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica, Oncológicos, Obesidade, 
Gestantes (Mamãe Saudável) e Cases (Casos 
complexos que, independente do diagnóstico, 
também necessitam de monitoramento). 

Foram realizados 92.464 telemonito-
ramentos ativos, 866 telemonitoramen-
tos receptivos, 2.300 telemonitoramentos 
nutricionais, 4.607 materiais educativos 
encaminhados, enviados 6.436 SMSs, 261 
telemonitoramentos do serviço social e, 
ainda, 53 atendimentos presenciais multi-
profissionais.

O uso de uma nova ferramenta de relacio-
namento e monitoramento como o SMS, per-
mitiu a divulgação de campanhas de incentivo 
à realização dos exames de prevenção e diag-
nóstico precoce, além de ser mais um meio de 
comunicação com os pacientes monitorados.

O desenvolvimento da linha de cuidados 
oncológicos se estruturou contemplando 

Resultados
Atenção à Saúde
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Trabalhados Abordados Monitorados Excluídos do plano

os beneficiários que estão realizando al-
gum tipo de tratamento e acompanha-
mento médico, utilizando medicações 
via oral e, ainda, fazendo uso de algum 

tipo de dispositivo para estomias (Dispo-
sitivos para a realização das eliminações 
fisiológicas).

evolUção dos BeNeFiciáRios MoNitoRados
GeReNciaMeNto de saúde

liNHa de cUidados oNcolóGicos
Média de BeNeFiciáRios ateNdidos PoR PlaNo de cUidados eM 2014

O programa atende 1.504  
beneficiários no Programa

GESTãO DE ATEnçãO DOMICIlIAR  
E hOSPITAl DE RETAGUARDA

O objetivo deste trabalho é a desospitali-
zação segura, realocando os pacientes iden-
tificados com o perfil para a atenção domici-
liar ou hospital de retaguarda.

É realizada a gestão permanente com o 
foco em identificar, monitorar e gerenciar os 
casos complexos e/ou agudos que necessi-
tam de intervenção, visando à uma assistên-
cia mais adequada com foco na resolutivida-
de e no restabelecimento total ou parcial do 
beneficiário, desde a desospitalização até a 
capacitação no autocuidado.

A assistência domiciliar pontual ou a in-

A gestão permanente tem o objetivo de identificar,  
monitorar e gerenciar os casos complexos ou agudos“ “ternação domiciliar são alternativas que 

propiciam menor manipulação do pacien-
te, maior qualidade de vida, reabilitação do 
quadro clínico, reintegração ao meio social 
e familiar.

Vale destacar o baixo índice de reinter-
nação hospitalar média anual (3,77%) e o 
percentual de economia média mensal na 
realocação para a atenção domiciliar (76%). 
O índice verificado no hospital de retaguar-
da é de 86%.

A Atenção Domiciliar da Fesp inovou 
com o desenvolvimento de um software 
próprio para gestão operacional dos benefi-
ciários atendidos.

447 

97  

21

 

Assistência Domiciliar

Internação Domiciliar

Hospital de Retaguarda

Resultados
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Resultados
Gestão

nÚClEO DE GESTãO ESTRATÉGICA
Célula Processos

Pelo terceiro ano consecutivo, a Fesp re-
cebeu a premiação Ouro do Selo de Gover-
nança Cooperativa, criado pela Unimed do 
Brasil para premiar as sociedades coope-
rativas Unimed e as sociedades auxiliares 
Unimed que obtiverem a pontuação míni-
ma necessária para obtenção do Selo, cujos 
objetivos são: estimular a prática da Gover-
nança Cooperativa como um diferencial, 
ressaltar o compromisso das organizações 
pela busca e aprimoramento constante dos 
conceitos presentes na governança, e valori-
zar o trabalho médico, por meio dos resulta-
dos apresentados. 

A estrutura de Governança Cooperativa da 
Fesp, que permite o acompanhamento dos 

resultados, disponibiliza os seguintes docu-
mentos e informações: Área de Ação, indica-
dores de Despesas e Investimentos, Evolução 
da Carteira, Evolução do Faturamento, Índice 
de Endividamento, Provisões Técnicas versus 
Disponibilidade Financeira e Sinistralidade. 
No Portal Unimed Fesp (www.unimedfesp.
coop.br) fica disponível o currículo resumido 
dos membros do Conselho de Administração 
e Conselho Fiscal, relatórios de gestão, além 
do Estatuto Social.

No segundo semestre de 2014 o Núcleo 
de Gestão Estratégica (NGE) passou a contar 
com o trabalho de mais um colaborador, o que 
possibilitou ampliar o mapeamento de pro-
cessos, em duas frentes principais: Processos 
Institucionais (abrangendo as áreas: Serviços 

e Suprimentos, Secretaria Executiva, Ouvi-
doria, Marketing, Gestão de Pessoas e NGE) 
e Processos da Operadora (abrangendo as 
áreas Auditoria Médica e de Enfermagem, 
Contabilidade, Contas Médicas, Fatura-
mento, Financeiro, Gestão Atuarial e Riscos, 
Operação de Contratos, OPME, SAC e Tec-
nologia da Informação). 

Essa ampliação possibilitou que pro-
cessos como Protocolo e Recebimento de 
Documentos, Identificação de Registros e 
Visitas, Aquisição de Passagens Áreas, Re-
comendação de Melhoria de Processos,  
Reuniões Fesp, Planejamento de Eventos, 
Movimentação e Requisição de Funcio-
nários,  Processamento, Faturamento e Pa-
gamento de Contas, entre outros, fossem 
devidamente mapeados junto às áreas en-
volvidas e disseminados para toda a Fesp. 
Também foi realizada a implantação da 
metodologia de gestão de processos, com o 
monitoramento das atividades para detec-
tar ajustes e melhorias.

Célula Administrativa
Por meio da Célula Administrativa, hou-

ve acompanhamento e gestão das reuniões 
do Comitê Gerencial e GTO (Grupo Técnico 
Operacional), atuando na convocação para 
reunião, monitoramento de participação, 

publicação de pauta, elaboração de atas, co-
leta de assinaturas e suporte geral. No que se 
refere às atividades pertinentes à Unimed do 
Brasil, houve o recebimento de dados, cálcu-
lo e encaminhamento de informações para 
o recolhimento da Contribuição Confedera-
tiva e FIU (Fundo Institucional Unimed). No 
âmbito das atividades internas, o setor tra-
balhou na gestão de documentos, arquivos e 
contratos de prestação de serviços, além da 
atualização de dados cadastrais das Unimeds 
do Estado e do Sistema como um todo. Além 
disso, direcionou pesquisas externas e inter-
nas, monitorou o Processo Quantificação de 
Votos da Unimed do Brasil, a manutenção de 
endereços eletrônicos das Unimeds do Esta-
do de São Paulo e apoiou as demais Células 
do Departamento.

Célula Projetos
A proposta foi manter uma visão inte-

grada dos projetos das áreas institucionais e 
operacionais, tendo o Escritório de Projetos 
promovido o suporte no uso de metodologias 
(PMBOK) e padrões, assessorando dirigentes 
e funcionários da Fesp no planejamento, co-
ordenação, gerenciamento e monitoramento 
dos projetos, em conformidade com as dire-
trizes estabelecidas pela Diretoria Executiva 
da Fesp.

Estratégia

Equipe

Planos

Projetos

Informações

Produtividade

Estrutura de Governança Cooperativa  
permite o acompanhamento de resultados estratégicos“ “

gestão
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Resultados
Gestão

Célula Informações
Houve intensa atuação no acompanha-

mento dos indicadores de metas das áreas, 
a fim de que as mesmas fossem alcança-
das no período estabelecido. O DataFesp 
(sistema de informações) foi atualizado e 
também intensificada a comunicação com 
o Sistema Unimed quanto à  importância 
da sua corresponsabilidade na manuten-
ção dos dados.

COnTAS MÉDICAS E AUDITORIA MÉDICA
Durante o ano de 2014 o Departamen-

to de Contas Médicas foi totalmente re-
estruturado para atender as necessidades 
do Intercâmbio e da Rede Credenciada, de 
modo a aperfeiçoar a análise das contas e 
trazer transparência ao processo.

Os processos estão divididos em quatro 
supervisões: a Supervisão de Importação 
de arquivos que cuida de todo o proces-
so de importação de arquivos XML ou 
PTU e envio de documentação às 
áreas necessárias; a Supervisão 
de Prestadores, responsável 
pelo processamento, aná-
lise e pagamento de 
toda a rede creden-
ciada dire-
ta da Fesp; a 
S u p e r v i s ã o 
de Intercâm-
bio que analisa as 
contas apresenta-
das pelas Unimeds à 
Fesp; e a Supervisão de 

Recurso de Glosas que responde aos pro-
cessos de glosas efetuadas ou recebidas, 
até mesmo de empresas e Custo Opera-
cional, além de cuidar da Câmara Técnica.

Em 2014, foram processados R$ 1,5 
bilhão em contas, com uma glosa média  
de 8%.

O Departamento de Auditoria Médi-
ca e de Enfermagem, além das atividades 
já desenvolvidas com auditoria de con-
tas por médicos e enfermeiros auditores, 
análise prévia de liberações, apoio ao Ju-
rídico, prestação de serviços de segunda 
opinião e de juntas médicas, consolidou 

suas ações com a implantação do 
Controle de Internados. Este con-

trole monitora os pacientes na 
rede direta ou no Intercâmbio, 
buscando agilizar os processos 
de análise e de desospitalização. 
Uma das atividades de destaque 

se deu na implantação da 
Auditoria de Contas intra-
-hospitalares de alto custo 
com equipe própria da Fesp.

O Departamento de Ope-
ração de Contratos também 
passou por reestruturação 
durante o ano de 2014, au-

mentando a agilidade 
no atendimento às 

necessidades da Fesp e do Sistema Unimed 
do Estado de São Paulo, priorizando rela-
cionamento com a rede credenciada direta 
da Fesp.

GESTãO ATUARIAl
Os profissionais que atuam na Gestão Atu-

arial e Risco são responsáveis pelo desenvol-
vimento de relatórios gerenciais, apuração 
mensal dos índices de sinistralidade, análises 
de riscos, precificação, revisão de produtos, 
elaboração dos relatórios de comissiona-
mento para as corretoras, e em 2014 realizou 
atividades como:
g  Precificação de incorporação de carteiras, 

estudo de impacto;
g  Levantamento do resultado global de recei-

tas e despesas.
g  Informações para o Selo Nacional Unimed 

de Governança Cooperativa – Unimed do 
Brasil

g  Adequações de Notas Técnicas Atuariais de 
acordo com valores de vendas do cenário 
atual.

g  Cálculos para negociações de reajustes con-
tratuais, com aplicações de aportes, coparti-
cipações, índices técnicos e financeiros.

Além disso, a área dispõe de uma en-
fermeira dedicada ao estudo mensal dos 
maiores utilizadores das contratantes si-

nistradas, com objetivo de identificar o 
motivo das utilizações e efetuar demais 
análises de cunho técnico, conforme neces-
sidade apontada pelo cliente interno e ex-
terno. A célula de Estruturas realiza men-
salmente a conferência das coparticipações 
das contratantes da Fesp, elabora os cálcu-
los de comissionamento e o agenciamento 
para as corretoras.

Semestralmente são enviadas informações 
assistenciais à ANS através do SIP (Sistema de 
Informação de Produtos), um processo impor-
tante para avaliar e classificar o desempenho 
da operadora. Outro item importante realiza-
do é a parametrização dos novos contratos ou 
renegociados, além da valorização e conferên-
cia dos procedimentos/insumos das empresas 
em Custo Operacional. A área acompanhou as 
regras e valores do Intercâmbio, a atualização 
do Rol Unimed e a Tabela Nacional de Mate-
riais e Medicamentos, parametrizando todas 
as negociações com os prestadores diretos, e 
suporte às áreas diversas da Fesp.

CADASTRO
Com o crescimento da carteira de clientes 

Fesp e aumento na demanda, surgiu a neces-
sidade da terceirização do processo de im-
pressão e manuseio de cartões desde maio 
de 2014.
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Foram processados R$ 1,5 bilhão  
em contas médicas, com glosa média de 8%“ “



32     Relatório de Gestão 2014 33   Relatório de Gestão 2014

Resultados
Gestão

jan/14 fev/14 mar/14 abr/14 mai/14 jun/14 jul/14 ago/14 set/14 out/14 nov/14 dez/14

78
.3

28
 94

.1
74

 

36
.2

75
 

24
.1

91
 

70
.9

15
 

4
3.

4
85

 

13
2.

26
6 

29
.3

79
 

68
.7

16
 

83
.2

22
 

13
2.

30
1 

21
.8

0
1

iMPRessão  de  caRtões - 2014

Padronização dos materiais utilizados no 
manuseio de cartões

Importante mencionar o processo de 
conscientização sobre o desenvolvimento 
do Departamento de Cadastro norteado por 
uma gestão de padronização, melhorando o 
fluxo operacional e, consequentemente, o re-
sultado da operadora. Diante do cenário de 
terceirização, foram adequados os arquivos, 
relatórios e materiais condizentes ao proces-
so de impressão e manuseio de cartões, pro-
porcionando mais agilidade e qualidade ao 
processo.

Redução de custos
No estudo realizado em 2014, verificou-se 

a possibilidade de alguns ajustes nos mate-
riais e, dentre eles, estão:

g  Unificação dos materiais de manuseio 
(envelope e manual do usuário). Em traba-
lho em conjunto com o Departamento de 
Marketing, foi desenvolvido o Kit Cliente, 
gerando a redução de custos de R$ 0,672 
por unidade.

g  Postagem dos cartões sem Aviso de Rece-
bimento (AR). O acompanhamento da en-
trega de cartões ocorre através do histórico 
dos correios, obtido por meio do envio por 
carta registrada. Esta alteração resultou na 
redução de R$ 3 por envelope postado.

DESCRIçãO DO PROCESSO REDUçãO DE CUSTO MEnSAl DE 
APROXIMADAMEnTE

Padronização dos materiais e elaboração de novo 
envelope “Kit Cliente”  R$  4.480,00 

Envio de cartões através de carta registrada em 
substituição do envio com AR  R$ 15.000,00 

Total da redução mensal, comparando com o mesmo 
período do ano anterior:  R$ 19.480,00 

A partir de 2015, o Cartão Nacional de Saúde se tornará 
uma informação obrigatória para a base cadastral“ “

A Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar, a cada ano reforça a necessidade da qua-
lidade dos dados cadastrais e, neste último 
ano, a Fesp obteve ótimos resultados em re-
lação à atualização da base cadastral.

Em relação ao Cartão Nacional de Saúde 
(CNS), a Fesp tem realizado cadastros manu-
ais através da ferramenta Cadsus Web, siste-
ma disponibilizado pelo Ministério da Saú-
de. O Sistema de Cadastramento de Usuário 
do Sistema Único de Saúde é um projeto na-
cional e tem como objetivo a construção de 
uma base de informações para a saúde no 
Brasil, com identificação dos indivíduos, in-
dependente de sua cobertura pela saúde su-
plementar. 

Diante do trabalho realizado, o ano de 
2014 foi encerrado com 79% dos cadastra-
dos na base Fesp contendo o número do 
Cartão Nacional de Saúde. A partir de 2015, 
a Agência informou que o CNS se tornará 
informação obrigatória para cadastramento 
em sua base e, desta forma, as operadoras 
deverão apresentar 100% do cadastramento 
de tal informação, evitando problemas com 
o órgão regulador.

A implementação proposta para 2015 é a 
automatização do cadastramento do Cartão 
Nacional de Saúde, que resultará em benefí-
cios para a Fesp e seus clientes.

atUalização de dados 

Dados tratados
Dados a tratar

94%

6%
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assessoria jurídica
JURíDICO

No mês de agosto de 2014 a Juabre So-
ciedade de Advogados assumiu a gestão 
interna do setor jurídico da Fesp e apresen-
tou à Diretoria Executiva e ao Conselho de  
Administração, a nova estrutura operacional 
da área. A proposta atende à atual realidade 
no exercício da advocacia, especialmente 
na prevenção do litígio. Os gestores do es-
critório passaram a mapear os fluxos e ati-
vidades para implementar um organograma 
que contemplasse os objetivos traçados pela 
nova gestão da operadora de saúde, iniciada 
no mês de março.

A atual advocacia empresarial e a especi-
ficidade das atividades em uma operadora 
de saúde exigem do profissional uma es-
pecialização na atividade desempenhada, 
principalmente em razão do fato de que, no 
decorrer dos anos, o Poder Judiciário vem pa-
vimentando o entendimento de fornecimen-
to integral da saúde pelos entes privados. 
Tema este consumado através da edição de 
súmulas nos anos de 2012 e 2013, inclusive 
direcionadas ao Sistema Unimed.

A agência reguladora (ANS) que adota, 
também, postura normativa com o intuito 
de oferecer de forma obrigatória nos planos 
de saúde a assistência integral, obriga as 
operadoras a adotarem uma postura geren-
cial incisa quanto aos custos da judicializa-
ção da saúde. Este contexto de atendimento 
especializado, acarretou a divisão interna 

da equipe jurídica da Fesp em núcleos com 
atividades específicas para o atendimento 
à operadora de saúde, otimizando os tra-
balhos desenvolvidos com maior qualidade 
técnica em estrutura especializada e coesa, 
com foco no impacto financeiro das de-
mandas judiciais.

Para alcançar os resultados esperados 
pela cooperativa, o trabalho preventivo é a 
melhor solução, por exigir menor custo para 
sua implementação e operacionalização na 
atividade assistencial. Aliás, torna-se cada 
vez mais evidente que a ação preventiva (na 
área médica e administrativa) será o caminho 
para melhores resultados financeiros e pres-
tação de serviços aos clientes, ordenando as 
autorizações de forma menos onerosa para a 
operadora. Na busca da advocacia preventiva 
a partir da análise das atividades, foram es-
truturados três núcleos, com aproveitamento 
integral dos colaboradores sem necessidade 
de novas contratações, assim denominados: 
Núcleo ANS, Núcleo Contencioso e Núcleo 
Contratos.

O Núcleo ANS trata das matérias ligadas à 
regulamentação da atividade emitidas pela 
Agência Reguladora, através de manifestação 
nos expedientes administrativos e orienta-
ção quanto à legislação do setor às áreas ope-
racionais da Fesp e cooperativas integrantes 
do Sistema Unimed no Estado de São Paulo. 
Atua também no desenvolvimento e registro 
de novos produtos assistenciais, com ade-

quação da demanda das sócias e do mercado 
às normativas editadas pela ANS.

O Núcleo Contencioso, além do apoio téc-
nico às assessorias jurídicas contratadas (Cí-
vel, Trabalhista e Tributária), acompanha as 
demandas judiciais das áreas operacionais 
internas, com a emissão de pareceres técni-
cos. Efetiva um acompanhamento detalhado 
das atividades operacionais para, após aná-
lise, implementar o devido tratamento pre-
ventivo a fim de evitar a judicialização.

Desenvolve, também, novas teses jurí-
dicas sobre as questões regulatórias que 
são discutidas no Poder Judiciário, com a 
emissão de opinião legal aos processos 
judiciais com apresentação do custo-
-benefício à operadora. Ante a estreita 
relação deste custo e  o aumento da ju-
dicialização do atendimento médico, 
a equipe jurídica, Auditoria Médica 
e Central de Atendimento ao Usuá-
rio, alinham soluções com foco no 
resultado financeiro da operação.

O Núcleo Contratos desenvolve 
a elaboração e análise dos contratos 
com fornecedores, produtos e servi-
ços, com a emissão de pareceres jurí-
dicos aos gestores a fim de viabilizar 
a melhor contratação por parte da 
Federação; com apoio técnico 
direto aos departamentos, 

especialmente à área comercial. É o respon-
sável, ainda, pela análise e emissão dos pla-
nos de saúde assistenciais comercializados 
pela Fesp, com a emissão de pareceres jurídi-
cos sobre as questões em discussão nas nego-
ciações e implementação nos instrumentos 
contratuais dos novos normativos editados 
pela ANS.

No final do ano, após análise desta nova 
estrutura e apuração dos resultados, cons-
tatou-se a necessidade da criação de uma 
célula financeira dentro do Núcleo Con-
tencioso para, além de melhorar o con-
trole econômico-financeiro da judicia-

lização, implementar um novo 
sistema de atendimento inter-
no às áreas operacionais da 

cooperativa, com a emissão 
de relatórios gerenciais da 
equipe jurídica da Fesp.

O trabalho preventivo é a melhor solução para manter a 
prestação de serviços de alta qualidade aos clientes “ “

Resultados
Assessoria Jurídica
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Resultados
Relacionamentos Estratégicos

relacionamentos  
estratégicos
SAC

O Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC) 
é responsável por receber e analisar solici-
tações de autorização, oferecer orientações, 
esclarecimentos e informações aos benefi-
ciários, prestadores de serviços e outras Uni-
meds. Diversas ferramentas são utilizadas 
para agilizar o atendimento, tais como:
g  Consulta de Beneficiário – Exclusiva às 

Unimeds para verificação de dados ca-
dastrais sem necessidade de contato te-
lefônico.

g  Portal do Cliente – Voltado aos beneficiá-

rios para verificação e atualização de dados 
cadastrais, acompanhamento de solicita-
ções médicas, também sem necessidade de 
contato telefônico.

g  Consultório OnLine - Recurso exclusivo 
dos prestadores para as solicitações dos 
beneficiários à Fesp, sem necessidade de 
contato telefônico.

Seguem os números de ligações recebidas 
pelos diversos canais e o número de proces-
sos analisados pela Fesp.
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nÚClEO DE ASSUnTOS ESTRATÉGICOS
O ano de 2014 teve eleições para governa-

dor, deputados estaduais e federais e sena-
dores. Por isso, as ações do NAE foram dire-
cionadas para a estratégia das campanhas e, 
neste sentido, foram ministrados cursos para 
todos os candidatos e suas assessorias. Além 
disso, foi dada uma ampla consultoria para 
todos aqueles que requereram a presença do 
NAE, inclusive com visitas in loco na sede de 
trabalho dos candidatos, os quais puderam 
ter orientação específica de suas campanhas 
junto de seus assessores. 

De outra parte, o NAE proporcionou pes-
quisas eleitorais aos candidatos, tendo sido 
realizadas 51 pesquisas para 32 candidatos. A 
totalização dos acertos das pesquisas foi de 
73% e elas se tornaram um poderoso instru-
mento de campanha. Por meio delas, os can-

Resultados
Relacionamentos Estratégicos

didatos reorganizaram rumos de trabalho, 
solidificaram posições e o resultado foi a par-
ticipação do Núcleo na eleição de quatro de-
putados estaduais e seis deputados federais. 

No que diz respeito às ações parlamenta-
res, o NAE esteve constantemente ligado ao 
Comitê Nacional da Unimed do Brasil, tendo 
participado de todas as reuniões e dado su-
gestões importantes sobre ação política. Da 
mesma forma, através da Diretoria de Gestão 
Operacional, o NAE esteve mais presente na 
Organização das Cooperativas Brasileiras e 
Organização das Cooperativas do Estado de 
São Paulo, estreitando os laços cooperativis-
tas e engrossando a corrente que torna o co-
operativismo mais forte. 

Das ações em andamento do planejamen-
to do ano de 2014, as Unimeds Intrafedera-
tivas foram visitadas para a implan-
tação dos NAEs regionais, sendo 

O Núcleo de Assuntos Estratégicos atuou no 
fortalecimento do cooperativismo na esfera política“ “ que a Intrafederativa Centro-Oeste Paulista 

implantou sua unidade e teve ação política 
a favor dos candidatos a deputados de sua 
região. Quanto a área de mercado, a Direto-
ria de Gestão Operacional, junto com o NAE, 
aproximou mais a Fesp da Secretaria de Saú-
de do Estado de São Paulo para uma possível 
criação de parcerias públicas privadas.

RElAçõES EMPRESARIAIS
O último ano foi marcado pela adequação 

do ticket médio dos contratos. A partir da 
nova gestão foi realizado um estudo técnico 

atuarial da carteira como um todo e foram 
identificados oito contratos com alto índice 
de sinistralidade, somando um total de 143 
mil vidas. Estes contratos deveriam ser ne-
gociados dentro do índice técnico atuarial 
apresentado, e caso a contratante não con-
cordasse com o percentual técnico, seria en-
caminhada a rescisão contratual.

A Fesp obteve êxito nas negociações de 
todos os contratos apontados no estudo atu-
arial, e algumas das contratantes receberam 
a carta de rescisão com data pré-estabelecida 
para finalização das negociações, porém, fe-
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lizmente foi possível finalizar as negociações 
sem a necessidade de cumprir as rescisões.

Independente dos oito contratos de risco, 
as demais empresas da carteira também fo-
ram negociadas dentro dos patamares téc-
nicos exigidos. Analisando a necessidade de 
reajuste em relação ao índice fechado, che-
gamos aos índices demonstrados no gráfico 
da página anterior.

MARkETInG
Responsável pelo fortalecimento da mar-

ca Unimed Fesp, o departamento de Marke-
ting buscou desenvolver novas ferramentas 
estratégicas de divulgação das ações reali-

zadas pela Federação e, também, das Uni-
meds do Estado de São Paulo. Para realizar 
essas atividades, o setor conta com uma 
equipe composta pelos núcleos de Comu-
nicação Corporativa, Editoração, Eventos e 
Portal.

Em sintonia com as tendências de merca-
do e as exigências da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), a área promoveu 
diversos eventos e workshops aos dirigentes, 
médicos cooperados e técnicos do Sistema 
Unimed, visando à qualificação e ao alinha-
mento das normas estipuladas pelo órgão re-
gulador. Uma das principais ações promovi-
das pelo departamento, contando com apoio 

de outras áreas, foi o 31º Simpósio das Uni-
meds do Estado de São Paulo (Suesp), consi-
derado o maior evento cooperativista em sua 
categoria. O Simpósio contou com a presen-
ça de João Dória Jr., Marcelo Yuka, Carlos Al-
berto Sardenberg, entre outros palestrantes. 
Na esfera política, o governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin e o secretário de Saúde do 
Estado, David Uip estiveram presentes. Entre 
os temas abordados, destacou-se o debate 
sobre as distorções no mercado de Órteses, 
Próteses e Materiais Especiais (OPME), com 
a presença do deputado federal, Ricardo Izar, 
autor do pedido de CPI para investigação 
dessas irregularidades.

A produção de textos, matérias, cobertu-
ras jornalísticas, eventos variados, ações de 
endomarketing, campanhas e artes gráficas 
para veículos de comunicação da Fesp, são 
atribuições do setor. Os conteúdos produzi-
dos incluem a revista Unimed Fesp, os bo-
letins eletrônicos Fesp News, Fesp Informa 
Jurídico, Boletim do Núcleo de Assuntos 
Estratégicos (NAE), entre outros. A área de 
Marketing também divulga ações em con-
junto com as empresas parcerias, como a 
Uniair e Magazine Luiza, além de patrocínio 
das festas de Peão de Barretos e de Nossa 
Senhora Aparecida.

O Simpósio das Unimeds do Estado de São Paulo é um 
dos maiores eventos do cooperativismo médico“ “
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sustentabilidade e 
suPrimentos
SERVIçOS E SUPRIMEnTOS

Com o objetivo de manter os clientes in-
ternos e externos da Fesp satisfeitos com as 
instalações físicas da cooperativa, o setor de 
Serviços e Suprimentos trabalha na contra-
tação, compras e prestação de serviços de 
apoio com eficiência e qualidade. Para isso, 
o departamento é dividido em células: 

Manutenção e Gestão de Obras: A área 
realiza o gerenciamento predial, administra 
os indicadores de gestão da manutenção das 
instalações e desenvolve projetos de layout 
das áreas. Também é sua responsabilida-
de executar pequenas obras de adequação 
da infraestrutura, a contratação e acompa-
nhamento de empresas especializadas de 
manutenção, conservação do sistema de ar 
condicionado, elaboração do mapa de risco 
e plano de abandono, monitoramento da cli-
matização, combate a incêndio e qualidade 
da energia elétrica para o Data Center, e con-
trole de manutenção e funcionamento dos 
geradores de energia elétrica.

Compras: O setor é responsável por as-
segurar que materiais e serviços adquiridos 
estejam dentro das especificações necessá-
rias para o funcionamento da organização. O 
resultado é obtido através de uma criterio-
sa análise técnico-comercial das propostas 
visando maximizar os resultados dentro de 

um cenário competitivo com transparência 
no processo de aquisição e pela melhor ne-
gociação. 

Estoque e Logística: Esta célula trabalha o 
recebimento, armazenamento e entrega de 
materiais diversos via sistema. Administra 
também as correspondências e encomendas 
e a movimentação de layouts de departa-
mentos.

Recepção: Divisão que realiza a recepção 
de visitantes, clientes e fornecedores, aten-
dimento telefônico e recebimento de corres-
pondências.

Protocolo: Responsável pelo recebimento, 
triagem, registro e distribuição de documentos, 
permitindo a rastreabilidade internamente.

Motoristas: Equipe voltada para o serviço 
de transportes, manutenção da frota e aten-
dimento às demandas internas.

Copa: Atendimento diário de copa à Di-
retoria Executiva, preparo de coffee-breaks 
para departamentos, apoio em almoços ser-
vidos pelos buffets contratados.

SUSTEnTABIlIDADE
A Fesp promove ações, programas e proje-

tos fomentando o desenvolvimento de ações 
de sustentabilidade nas Unimeds do Estado 
de São Paulo, por meio de Programas Federa-
tivos, consultorias e capacitações. 

1. Público Atendido
Unimeds do Estado de São Paulo; Colabo-

radores Unimed Fesp; Comunidade do entor-
no e demais stakeholders.

2. Linhas de Atuação
Programas Federativos em vigor: Progra-

ma Recicla Lâmpada, Programa Félix e Pro-
grama de Adoção Compartilhada.

Programas e Ações Corporativos
São as ações locais focadas no público in-

terno da Unimed Fesp ou na comunidade do 
entorno, como: Elaboração do Relatório de 
Sustentabilidade GRI, Programa Viva Me-
lhor, Reciclagem de Pilhas, Baterias e lâmpa-
das, coleta seletiva.

Consultoria às Unimeds
A Fesp presta assessoria às Singulares do 

Sistema Unimed Paulista quanto à elaboração 
de Relatórios de Sustentabilidade GRI, gestão 
de programas federativos, desenvolvimen-
to de ações e demais responsabilidades que 
compõem a sustentabilidade organizacional.

O Selo de Sustentabilidade da Unimed do 
Brasil tem o objetivo de promover, certificar 
e monitorar as cooperativas médicas no que 
se refere à Responsabilidade Social. A Fesp 
participa do preenchimento deste Selo desde 
2005, e utiliza o processo como ferramenta 
de gestão interna. Em uma classificação de 
quatro níveis, a Unimed Fesp atualmente está 
classificada no nível máximo, a categoria 
diamante.
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A Fesp estimula o desenvolvimento de ações sustentáveis 
em todas as Unimeds do Estado de São Paulo“ “

Resultados
Sustentabilidade e Suprimentos
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Prêmio Djalma Contreiras
O Prêmio é um incentivo criado para di-

fundir a responsabilidade social nas coope-
rativas e destacar aquelas que têm avança-
do na gestão voltada à sustentabilidade. A 
Fesp recebeu, pelo terceiro ano consecutivo, 
esta premiação por ser a Federação mais 
bem pontuada do Brasil quanto ao Selo de 
Sustentabilidade.

Relatório de Sustentabilidade
Com o lançamento em 2013 pela Global 

Reporting Initiative (GRI) do modelo G4, o ter-
ceiro Relatório de Sustentabilidade da Fesp, 
publicado no segundo semestre de 2014 já 
foi lançado dentro das diretrizes deste novo 
padrão. Entre as mudanças do antigo modelo 
G3, seguem abaixo as principais:
g  Maior simplificação e qualidade técnica.
g  Mais pertinência nos temas abordados, 

considerando:
•	 Impactos e riscos.
•	 Regulamentações.
•	 Oportunidades.
•	 Inovação.

Novos temas sobre:
g  Fornecedores e processos de compra.
g  Ética e integridade.
g  Corrupção.
g  Emissões.

Programa Recicla Lâmpada
O programa que existe desde 2010, con-

siste na descontaminação e reciclagem dos 
materiais que compõe as lâmpadas, propor-
cionando o retorno dos mesmos para o ciclo 
produtivo. Em 2014 foram descontamina-
das e recicladas mais de 26 mil lâmpadas de 
mercúrio, com atendimento a 11 Unimeds do 
estado de São Paulo.

Programa Félix
Existente desde 2001, o Programa Félix 

se tornou federativo em 2006 e consiste em 
um conjunto de ações direcionadas à inclu-
são digital de crianças e adolescentes que 
têm pouco ou nenhum acesso às tecnologias 
da informação e da comunicação. Em 2014, 
aconteceu o Encontro do Programa Félix, que 
abordou o resgate da trajetória do Programa, 
apresentação da segunda versão do Manual 
do Programa Felix, propostas de encaminha-
mentos e os jogos cooperativos. A intenção 
do curso foi promover a interação, a troca de 
experiências e de informações entre gestores 
e monitores, apresentar a versão atualizada 
do Manual do Programa Felix e fortalecer a 
identidade deste trabalho. 

Programa Adoção Compartilhada
Programa federativo desde 2007, o PAC 

visa incentivar a adoção, propiciando a ex-

tensão gratuita do plano de saúde para o filho 
adotivo até que ele complete 18 anos. Além 
da Fesp, outras dez Unimeds do Estado de 
São Paulo possuem o programa implantado.

Programa Viva Melhor 
O programa atende idosos e adultos a par-

tir dos 45 anos, em sua grande maioria mem-
bros da comunidade, por meio de encontros 
semanais com oficinas diversas: aulas de co-
ral, atividade física, palestras e aulas de dan-
ça. As atividades desenvolvidas atuam na 
promoção da saúde estimulando o autocui-
dado, prevenção de riscos e doenças, inclusão 
social, melhora da autoestima, estimulam a 
convivência social e contribuem efetivamen-

Programas federativos, consultorias e capacitações 
fortalecem a responsabilidade socioambiental“ “ te na melhoria da qualidade de vida dos par-

ticipantes.
Em 2014 foram realizadas 92 ações com 

uma média de 50 participantes em cada uma, 
promovendo 4.600 atendimentos.

Campanhas Mensais
Estas ações buscam estabelecer parcerias 

e estreitar o relacionamento com instituições 
comunitárias cadastradas anualmente na 
base de dados da Fesp, por meio de campa-
nhas periódicas de doações, com participa-
ção dos próprios funcionários da Federação. 
Abaixo a relação das campanhas realizadas, 
produtos arrecadados, instituições beneficia-
das e resultados obtidos:

CAMPAnhAS 2014
campanha item instituição quantidade

 Combate ao Câncer Produtos de Higiene Casa Safira 134 Produtos
Arrecadações de Ar-
mações de Óculos Armações de óculos Associação Laramara 127 Armações

 Adote um Velho 
Amigo Higiene Pessoal Instituição Nosso Lar 184 Produtos

Inverno Mais  
Quente Roupas Auxílio Fraterno 462 Peças

Dia das Crianças Brinquedos Lar Batista 294 Brinquedos

Campanha de Natal Kits Presente (roupa, 
calçado, brinquedo) Centro Comunitário Emburá 64 Kits Presente

Resultados
Sustentabilidade e Suprimentos
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Resultados
Finanças

Finanças
FATURAMEnTO

A Fesp busca garantir a excelência opera-
cional implantando controle nos processos 
para eliminar possíveis falhas, com foco na 
qualidade. A área responsável pelo fatura-
mento possui como meta processar os cálcu-
los com agilidade e confiabilidade, garantin-
do que as cobranças sigam de acordo com as 
cláusulas contratuais e nos prazos determi-
nados contratualmente. Atualmente, a área 
de Faturamento está dividida em cinco gran-
des processos, sendo:
g  Faturamento pré-pagamento; (Contratos de 

adesão, empresariais, inativos, nota de dé-
bito, nota fiscal eletrônica, coparticipação, 
empresas novas).

g  Faturamento custo operacional; (contratos 
empresariais, auto gestão, cobranças de co-
participação e intercâmbio, geração de rela-
tórios e correio).

g  Faturamento intercâmbio; (geração das fa-
turas de repasse em pré-pagamento, gera-
ção das faturas de custo operacional, digi-
tação das contas e geração das faturas de 
OPME, geração e postagem dos arquivos 

PTU A500, PTU A560, PTU A800, conferên-
cia dos repasses em pré-pagamento pelo 
PTU A800, garantindo a saída de recursos 
financeiros adequados com a quantidade 
de vidas repassadas).

g  Cálculo de empresas novas e coparticipa-
ção (revisão das regras comerciais e para-
metrização das tabelas, cálculo e emissão 
das faturas. Acompanhamento, controle e 
emissão da coparticipação revertida e não 
revertida).

g  Reajustes contratos PF, PJ e Custo operacio-
nal e envio de RPC para a ANS;

g  Contratos Inativos; controle, conferência e 
liberação para Cadastro e Faturamento.

Processos executados pela área de acordo 
com cronograma de fechamento mensal:
g  Geração da nota;
g  Geração da fatura;
g  Liberação da fatura;
g  Exportação do título;
g  Geração do demonstrativo;

DESCRIçãO MÉDIA 2014 ACUMUlADO 2014
Faturamento Contratos Pré-Pagamento 89.375.899 1.072.510.785 18,42%

Faturamento Contratos Custo Operacional 19.264.065 231.168.778 13,74%
Intercâmbio Pré-Pagamento 5.434.685 65.216.221 6,29%

Intercâmbio Custo Operacional 18.830.104 225.961.245 321,45%
Total Emitido Líquido 132.904.752 1.594.857.029 30,31%

g  Conferência detalhada;
g  Emissão dos boletos;
g  Envio dos boletos e demonstrativos para as 

empresas;
g  Elaboração e emissão, por e-mail dos rela-

tórios analíticos e boletos;
g  Envio do XML ou arquivo PTU no Webstart 

ou no Portal das Empresas;
g  Conversão em NFS-e na prefeitura até o 3º 

dia útil após a emissão do título;
g  Input OPME;
g  Geração e postagem via WebStart PTU 

A500, A560 e A800;
g  Importação PTU A800;
g  Conferência e liberação de pagamento dos 

beneficiários repassados em PP;
g  Recebimento e conferência dos termos 

inativos;
g  Aplicação dos reajustes anuais.

Em 2014, no período acumulado de ja-
neiro a dezembro, o faturamento apresenta 
um crescimento acumulado 2013 x 2014 de 
30,31%.



48     Relatório de Gestão 2014 49   Relatório de Gestão 2014

41,2  
52,8 

85,9 

107,2  

184,32  

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

2010 2011 2012 2013 2014

 

729 811 
940 

 1.200  

 1.592  

730  
821 

973 

 1.226  

 1.592  

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1800

2010 2011 2012 2013 2014

 

Resultados
Finanças

FInAnCEIRO
As reservas financeiras da Federa-

ção das Unimeds do Estado de São Pau-
lo (Fesp) apresentaram um acréscimo 

de 71,94% ou R$ 77,12 milhões fechando 
o ano de 2014 com reservas totais de R$ 
184,32 milhões.

Estratégia de investimentos em papéis  
privados de longo prazo foi mantida em 2014“ “

ReseRvas FiNaNceiRas (eM MilHões de Reais)

PaGaMeNtos e ReceBiMeNtos (eM MilHões de Reais)

Resultados do fluxo de caixa
Pela análise de fluxo de caixa, o ano 

de 2014 encerrou com superávit de R$ 

400.807,00, nesse resultado está sendo con-
siderado o valor de R$ 8,12 milhões, referente 
às três primeiras parcelas da integralização 

de cotas de capital efetuado pelas Federadas. 
Foi efetuado durante o ano de 2014 o aporte 
de R$ 32,5 milhões referente aos Ativos Ga-
rantidores da ANS.

Rentabilidade das aplicações financeiras
Devido à vinculação das Reservas Téc-

nicas junto à ANS, a Diretoria Financeira 
manteve a estratégia de 2013 de manter 
seus investimentos para esta modalidade 
em papéis privados de longo prazo, sendo, 
85% em Certificado de Depósito Bancário 
(CDB) vinculados na Central de Custódia e 
de Liquidação Financeira de Títulos Priva-
dos (Cetip), 11% em Fundos de investimen-
tos (Fundo Dedicado ANS) e 4% em Letra 
Financeira. Os recursos para livre movi-

mentação foram colocados 64% em CDBs e 
36% em Fundos de Investimentos que apre-
sentaram uma boa performance. Na média, 
as aplicações da Fesp encerraram o ano em 
99% sobre o Certificado de Depósito Inter-
bancário (CDI).

Pagamentos e recebimentos –  
Fluxo de caixa

Os pagamentos apurados pelo fluxo de 
caixa em 2014 atingiram o montante de 
R$ 1,59 bilhão, frente aos R$ 1,20 bilhão 
de 2013, enquanto os recebimentos foram 
na ordem de R$ 1,59 bilhão, ante R$ 1,22 
bilhão do ano anterior. A variação repre-
senta um acréscimo de 32,58% e 29,77%, 
respectivamente.
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TECnOlOGIA DA InFORMAçãO
A área de Tecnologia da Informação (TI) 

desenvolveu e implementou diversos proje-
tos estratégicos e operacionais. Um deles é 
o novo sistema Gestão Saúde, utilizado pelo 
Núcleo de Atenção à Saúde (NAS) no geren-

ciamento de 

pacientes crônicos. O software contém novi-
dades como os módulos de Gestão de Ges-
tantes e Gestão de Oncológicos, que propor-
cionam uma utilização mais adequada do 
plano de saúde por parte dos beneficiários. 
Outra solução disponibilizada foi o sistema 
de Gestão de Home Care, permitindo o dire-
cionamento de pacientes para o atendimen-
to nesta modalidade. Também foram desen-
volvidas diversas melhorias em ferramentas 
para apoiar as áreas operacionais, visando à 

automatização de processos.
O setor atuou ainda na implementa-

ção das novas regras da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS), 

com a versão 3.0.2 da Troca de In-
formações de Saúde Suplementar 
(Tiss) e, também, das normas da 
Unimed do Brasil, com as novas 
versões do Protocolo de Transa-
ções Unimed (PTU). A parceria 
de tecnologia junto à Unimed 
do Brasil avançou no sentido de 
a Fesp prestar serviços de ges-
tão de Infraestrutura e Datacen-
ter, monitorando e controlando 

todos os recursos de hardwares e 
softwares.

desenvolvimento 
tecnológico
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recursos PróPrios
A Fesp tem trabalhado para favorecer 

a estruturação dos Recursos Próprios das 
Unimeds paulistas. A qualidade e a segu-
rança na assistência é a principal meta 
do programa QualifiCare que tem como 
principais objetivos:
g  Busca contínua da qualidade e segurança 

na assistência.
g  Disseminar e compartilhar conheci-

mentos.
g  Capacitar os gestores administrativos e 

assistenciais. 
g  Incentivar as certificações.
g  Fortalecer os hospitais 

da rede Unimed no mercado.

Este programa, além de disponibilizar 
uma metodologia de avaliação de serviços 
de saúde desenvolvida pela Unimed Fesp, 
juntamente com a Fundação Vanzolini, 
contempla também cursos e workshops 
com conteúdos essenciais para o desen-
volvimento dos gestores administrativos 
e assistenciais. A avaliação dos hospitais 
próprios fornece um panorama real deste 
segmento e permite múltiplas possibilida-
des de análises e tomada de decisões em-
basadas em conhecimento.

42 hospitais 
g  10 Hospitais Certi-

ficação da ONA
g  3180 Leitos
g  506 Leitos UTI

g  208 salas  
cirúrgicas

g  18.600 Cir/Mês – 
2150 partos/mês

g  1400 enfermeiros 

78 Pronto  
atendimentos 

30 centros  
diagnóstico

21 laboratórios

26 serviços de  
quimioterapia

Resultados Resultados
Desenvolvimento Tecnológico Recursos Próprios
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis
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Demonstrações Contábeis Organograma

PRESIDENTE
Dr. José Martiniano Grillo Neto

DIRETOR DE MERCADO
Dr. Antonio Luiz Chaguri

DIRETOR DE GESTÃO
OPERACIONAL

Dr. Elias Antonio Neto

DIRETOR FINANCEIRO
Dr. Reinaldo Antonio M. Barbosa

DIRETOR DE
DESENVOLVIMENTO HUMANO E

INSTITUCIONAL
Dr. Marcos de Almeida Cunha

DIRETOR SUPERINTENDENTE
Dr. Omar Abujamra Junior

Legenda

Área Terceira/Outras

Ligação de Apoio

JURÍDICO

GESTÃO DE PESSOAS

SERVIÇOS E
SUPRIMENTOS/COMPRAS

TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO

FINANCEIRO

GESTÃO ATUARIAL
E RISCOS

FATURAMENTO

CONTABILIDADE

CORRETORA FESP

RELAÇÕES EMPRESARIAIS

NÚCLEO DE OPME

COMERCIAL

SERVIÇO DE ATENDIMENTO
AO CLIENTE

NÚCLEO DE ASSUNTOS
ESTRATÉGICOS

NÚCLEO DE ATENÇÃO
À SAÚDE

REGULAÇÃO

RECURSOS PRÓPRIOS

DESENVOLVIMENTO
HUMANO

MARKETING E
COMUNICAÇÃO

MEDICINA BASEADA
EM EVIDÊNCIAS

SUSTENTABILIDADE

CONTROLADORIA

NÚCLEO DE GESTÃO
ESTRATÉGICA

RELACIONAMENTO
COM UNIMEDS

OUVIDORIA

CADASTRO

SECRETARIA
EXECUTIVA
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Dados Cadastrais

DADOS CADASTRAIS
FEDERAçãO DAS UnIMEDS DO  
ESTADO DE SãO PAUlO (FESP)

Razão Social: Unimed do Estado de São 
Paulo – Federação Estadual das Cooperativas 
Médicas
Endereço: Rua José Getúlio, 78/90 – 
Aclimação – CEP 0109-000
Tronco Chave: (11) 2146-2500
Data de Constituição: 19/12/1971
Internet: www.unimedfesp.coop.br
Presidente: José Martiniano Grillo Neto
E-mail: presidencia@unimedfesp.coop.br
Fone contato: (0xx11) 2146-2618
Fax: (0xx11) 2146-2507

Registros legais
CnPJ: 43.643.139/0001-66
Junta Comercial: 4317/72 – Registro de 
Constituição ANS nº 319996

Quadro Funcional
número de empregados ao  
início do exercício: 636
número de empregados ao  
final do exercício: 657

Conselho de Administração

COnSElhO DE ADMInISTRAçãO
GESTãO 2014 A 2018

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretor Presidente  
Dr. José Martiniano Grillo Neto 

Diretor Superintendente 
Dr. Omar Abujamra Junior  

Diretor Financeiro 
Dr. Reinaldo Antônio Monteiro Barbosa 

Diretor de Mercado 
Dr. Antônio Luiz Chaguri 

Diretor de Gestão Operacional 
Dr. Elias Antonio Neto 

Diretor de Desenvolvimento humano e 
Institucional 
Dr. Marcos de Almeida Cunha 

Vogais
Dr. Ali Mohamed Kassn Awada
Dr. Antonio Abrão Nohra Neto  
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